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 Muga Riesemberg reforça atendi-mento da Side Cinema. Ela já trabal-hou como coordenadora de produçãopara agências e produtoras, desen-volvendo trabalhos para clientes comoBanco do Brasil, Ministério da Saúdee Petrobrás. A profissional atuou tam-
 bém como produtora executiva do Fashion Rio e recente-mente, no mercado de produção cultural, foi responsávelpela organização do Festival de Teatro de Curitiba.
 ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
 Alexandre Britto, CEO da Ion TV, oexecutivo assume também a presi-dência da Unotel, empresa de teleco-municações formada por operadoresregionais de telecom que está à fren-te do novo serviço de TV por assinatu-ra. A mudança ratifica a Ion TV como
 o principal produto da companhia. Com mais de 18 anosde experiência no segmento de televisão, telecomuni-cações, TI e no mercado de tecnologia em geral, já pas-sou pelas operadoras Sky, Oi TV, CTBC TV e GVT TV.
 ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
 Twitter anunciou a contratação de RichardLomas como Diretor de Trade Marketingdo Brasil. Com mais de 17 anos de expe-riência no mercado de marketing e publi-cidade, tanto em São Paulo quanto emLondres. Antes de ingressar no Twitter, tra-balhou como gerente de mídia na Unilever
 Brasil, onde se especializou na área de redes sociais, e tambémpassou por empresas como BMW, Masterfoods e O2.
 ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
 A Empresa Brasil de Comunicaçãolançou uma divisão dedicada ao licen-ciamento de conteúdo. O catálogo terá32 obras produzidas ou coproduzidas pelaempresa com produtores independentes
 brasileiros e canais internacionais.a EBC também anunciouque lançará um portal com catálogo online. No site será pos-sível assistir trechos das obras comercializadas.
 ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
 O Fundo Setorial do Audiovisual, ge-renciado pela Ancine, investirá R$14,8 milhões em produções audiovi-suais para TV e cinema. Oito projetosforam selecionados nas chamadas
 públicas Prodav 01/2013, de apoio à produção de obraspara TVs aberta e por assinatura, e Prodecine 02/2013,de produção cinematográfica via distribuidoras. Dos seisprojetos para TV contemplados, três são séries de ficçãoe as outras três séries contempladas são os documentá-rios. As seis séries receberão um total de R$ 10 milhões.
 ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
 O cineasta Pola Ribeiro é o novotitular da Secretário do Audiovi-sual do Ministério da Cultura. Pro-dutor, diretor e roteirista, o bahianofoi presidente da Associação Baia-na de Cinema e Vídeo, consultor decinema e vídeo na Fundação Cultu-
 ral do Estado da Bahia e membro titular do ConselhoConsultivo da SAV.
 ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
 Discovery Networks Latin Ameri-ca/US Hispanic (DLA/USH) anun-ciou a promoção de Vera Buzane-llo ao cargo de Vice-presidente Exe-cutiva de Distribuição. Baseada noescritório da empresa no Rio deJaneiro, Buzanello continua a res-
 ponder a Enrique R. Martínez, Presidente e DiretorGeral da DLA/USH e Canadá.
 ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
 A Turner Broadcasting System LatinAmerica, Inc. completou a aquisiçãodo Esporte Interativo, empresa bra-sileira de programação dedicada àprodução de conteúdo esportivo mul-tiplataforma. Em junho de 2013, aTurner adquiriu uma parcela do EI e,
 sob os termos deste novo acordo, agora assumirá 100%da propriedade. O CEO do EI, Edgar Diniz, permanecerána empresa, para comandar a nova unidade de progra-mação esportiva brasileira na América Latina, que esta-rá focada nas propriedades de marca do EI.
 ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
 Oca Filmes contratou Mariana Brasilpara chefiar e unificar as operaçõesda produtora. Desde 2004 se dedican-do ao segmento de conteúdo e entre-tenimento. Acumula em seu currículopassagens pela O2 Filmes e TV Cultu-ra, onde foi responsável pela gerência
 de produção na diretoria de documentários e produçãoindependente.
 ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
 As produtoras Renata Mar-t ins e Fát ima Latorrelançaram a Pink Flamin-go, produtora audiovisuallozalizada na Vila Madale-na, em São Paulo. Além dassócias, a produtora conta
 com cinco diretores na sua equipe: Felipe Adami,Carú Guariento, Pedro Serrano, Rubens Marinelli eVinicius Vasconscellos.
 ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
 Incorporações e mudanças
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 «A TV não é um negócio com uma grande margem de ganância
 como outros, mas funciona perfeitamente bem para as empre-
 sas que são capazes de criar seus próprios conteúdos, mantendo
 o controle das cadeias de transmisão. A distribuição já não é um
 diferencial, mas é um commodity. O conteúdo ainda é o rei».
 Bob IgerCEO da The Walt Disney Company
 DIXITDIXIT
 Samsung prevê que smart TVs funcionarãocomo centrais da «Internet das Coisas»
 BK Yoon, Presidentee CEO da SamsungElectronics, prevêque as smart TVs po-derão funcionar comohubs da chamada «In-ternet das Coisas» in-terligando pratica-mente tudo, desde a
 cama em que dormimos, sensores, câmeras de vídeo, smar-tphones até geladeira e uma variedade de outros dispositi-vos e objetos, oferecendo mais praticidade e melhoria à vidados consumidores. Para o executivo, aparelhos superinteli-gentes serão capazes até de sentir o cheiro do ambiente.«Para a criação de um mercado e da era da Internet dasCoisas, a colaboração entre todos os setores para possibilitarmenos barreiras e uma comunicação contínua entre os dispo-sitivos é absolutamente essencial», disse. Para ele, os novosdispositivos conectados devem ser projetados para atenderaos estilos de vida dos consumidores.
 comKids cria curso de produção audiovisual infantil
 O comKids abriu inscrições para o curso «Produção audiovi-sual infantil de qualidade: da inspiração à realização». Cominício em março de 2015, a formação tem duração de cincomeses e inclui aulas quinzenais teóricas, acompanhadas deexercícios práticos, referências e debates. Entre os docentesestão Cielo Salviolo (Latinlab, Pakapaka e UBA), Beth Car-mona (comKids, TV Brasil, TV Cultura, Discovery Channel) eCarolina Masci (Pakapaka, Telefé, MTV, Discovery Health U.S.).Entre os temas das aulas se encontram os direitos da infân-cia, a identidade, a inspiração, a qualidade, as reflexões so-bre a audiência, os conceitos e formatos, o roteiro, a forma-tação de projetos e as convergências de mídia.
 Ibermedia abre convocatória para desenvolvimento e coprodução
 O Programa Ibermedia, dedicado ao incentivo à coproduçãode filmes de ficção e documentários realizados na comunidadeibero-americana, abriu sua convocatória 2015 para recebimentode solicitações de apoio ao desenvolvimento de projetos de cine-ma e TV, e à coprodução de filmes ibero-americanos. O prazopara envio de propostas vai até 27 de abril, e deve ser realizadopor meio do sistema de gestão de convocatórias Ibermedia.Para a linha de Desenvolvimento de Projetos de Cinema e Tele-visão serão aceitas propostas de empresas produtoras indepen-dentes registradas em algum dos 19 países membros do progra-ma e que já tenham produzido obras na mesma categoria doapoio solicitado. Os projetos inscritos podem ser de ficção, docu-mentário, animação, produções criativas que utilizem novas tec-nologias, produções baseadas em material de arquivo ou sériesde TV. Projetos destinados à TV ou episódios de séries devem terduração mínima de 25 minutos; documentários para cinema de-vem ter, ao menos, 50 minutos; e longas de ficção devem terduração de 70 minutos ou mais.
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 CONTEÚDOS
 NATPE 2015
 Focado nas novas plataformase nas mudanças do mercadoAmérica Latinamostrou uma su-premacia em for-matos televisivosinovadores. Houvetambém umagrande presençade empresas eu-ropeias em buscade uma inserçãona região.
 Em anos anteriores, a maioria dasempresas latino-americanas pro-curou oferecer conteúdo de primei-ra qualidade aos seus clientes.Mas isso não é o suficiente. Du-rante NATPE 2015, o ponto princi-pal em que coincidiram os direti-vos é encontrar uma maneira paraque esses conteúdos estejam dis-poníveis em todas as plataformase dispositivos, além de antecipar-se as mudanças que podem ocor-rer nos próximos meses.Um evento que deu a entenderpara onde a indústria está indo,foi a presença de Ted Sarandos,CEO da Netflix, que fez uma apre-sentação para os participantesdo show e recebeu um prêmiodurante a 12ª edição dos BrandTartikoff Legacy Award, junto comGustavo Cisneros y Adriana Cis-neros, Linda Bell Blue, JonathanMurray e Jay Leno.Precisamente, a própria AdrianaCisneros, CEO e vice-presidente doGrupo Cisneros disse que “todasas empresas devem garantir aosos usuários a disponibilidade do
 conteúdo que eles querem, onde equando quiserem”, acrescentandoque a maneira em que as criançase os jovens, assistem televisãomuda o tempo todo. “Temos queaprender com eles, para discutir ospróximos passos da indústria”.Na mesma diretriz, Fred Medina,Vice-Presidente Executivo e Dire-tor Geral para a América Latina eno mercado hispânico nos EUAda BBC WorldWide, acredita quenão existe uma empresa que te-nha determinado o que o futuronos reserva. “O que sabemos éque através de janelas e acessi-bilidade é como deveríamos real-mente segurar o negócio. “Podemcoexistir todas as plataformas,sob certas condições, onde vocêtem exclusividade e algum aces-so a conteúdo em determinadosperíodos. O público vai marcar amudança. Se nós puder garantiro acesso para las audiencias la-tino-americanas, irá causar umforte impacto ao nível dos produ-tores, já que haverá mais concor-rência na acessibilidade dos con-teúdos e na retenção do público”.Em relação ao papel dos teles-
 pectadores no futuro da indús-tria, os executivos das companhi-as admitem a possibilidade demodificar o produto, dependendoda plataforma.Sebastian Snaider, Vice-presi-dente de Vendas de Conteúdo daFox International Channels acre-dita que “o surgimento de novasplataformas representa umagrande vantagem para a indus-tria toda já que oferece-nos a pos-sibilidade de gerar outros mate-riais, para além dos que pensa-mos para a televisão tradicional”.O executivo acha que constituiuma grande oportunidade paraque o conteúdo possa viajar maisfacilmente para outras regiões.“É algo que temos que percorrerpara entender qual será o trata-mento especial que requer cadajanela. Hoje é um tempo paraarriscar, encarar novos desafíose experimentar”, afirma.
 Lançamentos e acordos
 Outro ponto de destaque da 52°edição da mostra organizadapela National Association of Te-levision Program Executives,
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 foi a consumação de parceriasentre empresas estabelecidas.Entre os anúncios mais impor-tantes foi a aliança alcançadaentre a Turner da América Lati-na e Cisneros Mídia através doqual a primeira asumirá o con-trole da programação do canalGlitz para 2 milhões de assinan-tes na região. “É por isso quenós queremos fazer é aproveitaro DNA da empresa na produçãode conteúdos. Também vamosprocurar novos parceiros paraoferecer conteúdo, mesmo assimcomo serviços para os seus ca-nais na região” declara anima-do Marcello Coltro, Vice-presi-dente de Distribuição de Conteú-do da Mídia Cisneros Group.Um dois canais regionais com omaior número de co-produções foiTVN Chile, que realizou a triagemdo projeto “Dueños del Paraíso”,empreendido juntamente com aTelemundo e que é é estreladopor Kate Del Castillo.“Fomos os primeiros a trabalharcom a Disney, Sony e Universal etambém os primeiros a entrar em
 um acordo de co-produção com aGlobo em seus 50 anos de vida.Agora, estamos comemorando oprimeiro acordo com TVN Chile. Épor isso que Dueños del Paraíso éuma grande aposta “, seguraMarcos Santana, Presidente daTelemundo Internacional.Durante a apresentação da pro-gramação da Fox InternationalChannels, Carmen Gloria López,diretora-executiva do canal chi-leno introduziu a série “Sitiados”,estrelada por Benjamin Vicuña eAndrés Parra, que poderá serapreciada pela tela da Fox.Outra empresa assegurou umaforte presença no Chile foi BBCWorldwide já que assinou trêsacordos com TVN, Chilevisión eVTR, através dos quais introduzi-rá os seus conteúdos na TV aber-ta e nas plataformas digitais.NATPE 2015 também foi o palcoda presença de empresas turcas,que estão procurando-se consoli-dar na América Latina. CanOkan, Presidente e CEO da ITVInter Medya reconhece que “oprincipal objetivo da companhia
 é crescer em mercados da Améri-ca Latina, já que é uma regiãoque está passando por um mo-mento de crescimento incrível.”Empresas criadoras de conteú-dos consideram que 2015 é o anoindicado para renovar o formatodas produções. Avi Armoza, CEOda Armoza Formatos afirma que“devido à mudança que estáacontecendo na indústria, apa-rece a necessidade de ofrerecersoluções mais criativas”. Nessesentido, é que sua companhiaestá começando explorar showsinterativos ao vivo como “The Pe-ople Choice”, cuja licença no Bra-sil é da Globo. “Nossa intenção éexplorar áreas novas e incomunspara sobreviver às mudanças”,conclui o executivo.Falando de formatos, a Freman-tleMedia International anun-ciou durante o show que nego-ciou mais de 200 horas de pro-gramação com o mercado lati-no. “A 10º temporada deAmerica’s Got Talent e o realityindicado ao Emmy “ProjectRunway”, que está em seu 11º
 ano, foram alguns dos progra-mas comercializados”, disse Da-niela Busoli, CEO FremantleMe-dia Brasil, quem também des-tacou a boa perfomance dos for-matos de culinária como “SaveWith Jamie” (1º temporada), “Ja-mie And Jimmy’s Food FightClub” (2º temporada), “Jamie’sComfort Foods” (1º temporada).Televisa é outro gigante que pro-cura adaptar-se a esta mutação.É por isso que nesta edição doNATPE apresentou “Log Out”,uma série que terá vida própriana segunda tela de dispositivosmóveis. Durante a exibição dacompanhia, José Bastón, Presi-dente de Televisão e Conteúdo doGrupo Televisa, disse que “a ideiaé que o cliente, junto com a gen-te, desenvolva a história”.O executivo observou que as me-lhores oportunidades de cresci-mento para a Televisa são mer-cado de TV aberta no México e nomercado latino-americano em osEUA (em parceria com a Univisi-on), o mercado de TV por assina-tura na América Latina, a adap-
 José Miguel Pelaez da Cies International FilmsLtda. junto com María Martinez e Rafael Fusaro
 da APA International Film Distributors.
 Leonardo Pinto e Aymeric Gentyda AlternaTV junto comPaul Robinson
 da Your Family Entertainment.
 Marcelo Spinasso Nunes e Elisa Aquinoda ENCRIPTA junto com MJ Sorenson da MJ Global
 Communications.
 NATPE 2015 EN IMAGENES
 Mauricio Piccone da Endemol e Pablo Ricaldeda Colorado Televisión.
 Mariano Varela da Claxson e José Luís Fajínda Newsline Report.
 Pablo Aristizabal da Smilehood e JuanWaehner da Telefe.
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 NATPE 2015 EN IMAGENES
 Alejandro Burato e Emiliano Sacconede FAV Network.
 Andrea Hugemann e Manuel Méndez daDeutsche Welle.
 Ana Barreto eSebastian Snaider da FIC juntocom Analida López da Albavisión.
 Mercedes Reincke, Diana Coifman, Meca SaradoPizarro, Daniel Otaola e Ariel Katz da Telefé.
 Oscar de la Hoya y Rod Perth, Presidenteda Natpe.
 Nora Seoane da Fansworld Tv e Karina Castellanoda Nativa.
 Rafael Barde, María Jesús Pérez e RodolfoDomínguez Alfagemda TVE.
 Raymundo Fernández Pendones e Rodrigo GómezPérez da Megacable.
 Rafael Val da Newsline Report, Xavier Alvaradoda Ecuavisa e Tony Fadel da Inti TV.
 tação do conteúdo para o estra-tégia de plataforma e a geraçãode acordos de co-produção emtodo o mundo. Ele também men-cionou que uma grande oportu-nidade de negocios irá concen-trar-se na área de formatos e pro-postas focadas ao consumidoratravés da radiodifusão e as pla-taformas digitais.Precisamente, Televisa anun-ciou em parceria com a SonyPictures Television uma se-gunda coprodução chamada de“O dandy”.Parágrafo aparte merece aGlobo, que este ano celebra oseu 50º aniversário com umanovidade criada e produzidapara a celebração: a nova edi-
 ção das obras que marcaramsua história. Uma seleção de12 filmes para televisão, comduração de 80-130 minutos, oque faz uma releitura das sé-ries, minisséries e seriados pro-duzidos pela companhia brasi-leira a partir da década de 80até o presente.Ao momento de fechar mega-
 evento, Rod Perth , CEO daNATPE, conf i rmou que em2016 a convenção será reali-zada no Fontainebleau e EdenRoc Hotel em Miami entre osdias 19 e 21 de janeiro. Eledisse que a edição 2015 foimuito gratificante, já que con-firmou-se o tema estabelecidono show: “Conteúdos sem Fron-
 teiras”. Também mostrou-semuito satisfeito pelas confe-rências organizadas pela en-tidade. “”Têm sido as maisatraentes de nossa história.Estamos construindo relevân-cia na indústria audiovisualglobal que está em um perío-do de expansão nos últimosanos”, concluiu.
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 Carlos Coello da TC Televisión e Ignacio Barrerada Albavisión.
 Danny Zambrano, Silvia Pérez e Eva Villarealda HBO.
 Carlos Pinto e Eduardo Tironi Fontaineda Endemol.
 Ellie Wahba de 20th Century Fox e HernanLopez da FIC.
 Fernando Paduczak, Gabriela López, MoiraMc Namara e Pedro Leda da Ledafilms.
 Ernesto Lombardi e Carmen Gloria Lopez da TVN juntocom Eduardo Tironi Fontaine da Endemol.
 Hugo Romay e Carlos Novaro de Montecarlo TV.
 Ganiadores da 12° edicãon dos Brandon TartikoffLegacy Award.
 José Romero e Willie Hernández da Condista.
 Katy Paulheim, Amina Galdo e Carlos Lamasda RCTV International.
 Julio Javier, Sabrina Capurro, Rodolfo DomínguezAlfageme e María José Revaldería.
 Marcelo Bresca e Christian Cuadra Chamorroda Televisa.
 Manuel Abud, Margarita Black, Marcel Binay Jre Raúl Mendoza da Azteca.
 Philippe Moggio e Kelvin Paulino de NBA juntocom Alberto Cruz da RCN.
 Phil Gurin, Howie Mandel e Rod Perth.
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 Como estão evoluindo os negócios da HBO naAmérica Latina?Os negocios da HBO Latin America têm crescido nosúltimos anos. Estamos muito otimistas de que nossosassinantes são grandes fãs de nosso conteúdo e osmelhores embaixadores da nossa marca. Nos últimosanos, temos traçado um camino para estar navanguarda da inovação tecnológica com o lançamentode todos os nossos canais HD, aumentando o alcancedo VOD e desenvolvendo nossas plataformas deentretenimento on-line HBO e Cinemax GO. Expandirnossa experiência premium para o resto da região éuma das prioridades e com o conteúdo único da HBO eserviços como HBO GO abrem portas para novosmercados y targets.
 A produção original de conteúdo multiplataforma eas parcerias globais são a chave para o sucessonos mercados internacionais?Continuamos a investir em conteúdo, que é a marca daHBO. Este ano seguramos 4 estúdios, o que nosconverte no ‘movie destination’ da América Latina.Além disso, temos as séries aclamadas da HBO dosEstados Unidos e nossa produção local original, o quenos diferencia. Para nós, é uma grande satisfação ofato de que nossas produções originais possam serapreciadas pelo público nos Estados Unidos, ou emterritórios distantes como a Ásia, por meio de nossosacordos de distribuição.
 Que tipo de expansão internacional tem previstapara os próximos 12 meses?A operação da nossa empresa é focada na região, porisso acreditamos que a expansão internacional seconcentra ao redor do conteúdo. Nós temos a força dasséries da HBO Latin America Originals estão sendoreconhecidos internacionalmente, o que faz que muitosdistribuidores de conteúdo estejam interessados emrepresentar-nos internacionalmente para que a série
 FRANCISCO SMITH, VP SENIOR DE VENDAS E MARKETING PARA AFILIADOS DA HBO LATIN AMERICA
 Gerar mobilidade no consumode conteúdoOferece aos seus membros serviços nãolineares como HBO On Demand e HBOGO, além do recente lançamento doCinemax GO e a plataformas de TVEverywhere dos canais que comercializa.
 como “PSI”, “Fugitivos”, “O negócio” e “Capadócia”,entre outras, pudessem ser apreciadas por um públicomais vasto.
 Nestes tempos de mudanças tecnológicas e asnovas formas de distribuição de vídeo, qual é ofuturo da televisão?Avançar no futuro é criar mobilidade no consumo deconteúdo para os assinantes; é oferecer serviços nãolineares como a HBO On Demand e HBO GO, além dorecente lançamento do Cinemax GO e plataformas paraa TV Everywhere. Queremos continuar desenvolvendoserviços que permitem-nos fortalecer a oferta do melhorentretenimento, permitindo ao assinante acessar nossoconteúdo a qualquer hora e em qualquer lugar.
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 HBO Brasil10 anos de produções originais
 O ano 2015 iniciou com a estreia simultânea das novas temporadas dascomédias Girlse Looking, além da nova produção, Togetherness. Massabendo o grande interesse do público sobre o tão aguardado retornode Game of Thrones, série campeã de audiência no canal, o grupo confir-mou a estreia simultânea com os EUA para o dia 12 de abril. Ainda sem dataexata definida, True Detective marca seu retorno no mês de junho tam-bém simultaneamente.No mês de abril a HBO estreia as novas temporadas de Veep, Silicon Valleye Mad Men. Já no mês de maio, o canal confirma a estreia da segundatemporada de Penny Dreadful, em setembro o segundo ano de TheLeftovers e no mês seguinte, em outubro, ocorrerá a estreia mundialde Westworld. Adaptação do filmeWestworld, Onde Ninguém Tem Alma,de 1973, esta será a primeira série do produtor J. J. Abrams (Lost) para o canale para a TV a cabo. Ao longo do ano o grupo estreia também as novas temporadas de Masters of Sex e Ray Donovan, que sãoproduzidas por outros canais lá fora.Ao falar de suas produções originais, aproveitando o aniversário de 10 anos, o canal HBO Brasil estreia Magnífica 70 no mês de maio.A trama apresentará os bastidores da produção cinematográfica da Boca do Lixo, de onde saíam as pornochanchadas e filmes indepen-dentes. A primeira temporada terá treze episódios produzidos e contará com Marcos Winter e Maria Luiza Mendonça em seu elenco.Já no mês de agosto estreia O Hipnotizador. Filmada no Uruguai, a produção brasileira com cara gringa trata-se de uma adaptação daHQ El Hipnotizador, dos argentinos Pablo de Santis e Juan Sáenz Valiente. Com oito episódios produzidos para seu primeiro ano, a sériecontará com atores do Uruguai, Argentina e Brasil.Já Psi retorna um pouco mais tarde, apenas em novembro. A trama que conta a estória do psiquiatra, psicólogo e psicanalista CarloAntonini (Emilio de Melo) contará com dez novos episódios.
 O reality show de culinária “Co-zinha Sob Pressão”, baseado noformato “Hell’s Kitchen” da Fre-mantleMedia e apresentado pelochef Carlos Bertolazzi, garan-tiu sua segunda temporada nagrade do SBT.No programa, os participantessão submetidos a provas que en-volvem rapidez, raciocínio e osdotes culinários são colocados àprova. Quem resistir mais a pres-são do chef leva o prêmio de R$100 mil em barras de ouro.Sucesso de faturamento e audi-ência, a segunda temporada daatração estreia em abril e já tem
 “COZINHA SOB PRESSÃO”
 Estreia segunda temporadaem abril na SBT
 A SBT já tem decididolançar a nova tempora-da do formato originalda FremantleMedia.
 uma extensa fila de anunciantes.A primeira temporada do “Cozi-nha Sob Pressão” foi exibida aossábados às 18h, entretanto cogi-ta-se que a nova temporada sejaexibida em outro horário ou atémesmo outro dia da semana. Bo-ato: a atração poderá assumir afaixa das 20h30, horário hoje
 ocupado pela Patrulha Salvado-ra, que sairá do ar em breve.Vale lembrar que o primeiro ga-nhador do reality culináriofoi Arthur Sauer, que ganhou oprêmio de R$100 mil em barras
 de ouro. “Meu time foi excepcio-nal no serviço do último jantar eeles podem ter certeza que forameles que me fizeramvencedor”, declarou ele, ao come-morar sua vitória.
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 Com apenas um ano, a penetra-ção da AMC Networks Internati-onal cresce muito rapidamente.Nesse contexto, o projeto maisambicioso da companhia é au-mentar a distribuição dos seussinais na América Latina. “En-cerramos 2014 com forte cresci-mento de assinantes em toda aregião, especialmente no México,onde dobramos nossa distribui-ção de 3,5 até 7,5 milhões de as-sinantes. Uma das nossas prin-cipais prioridades para 2015
 AMC NETWORKS INTERNATIONAL
 Uma aposta no futuroda regiãoEduardo Zulueta, Director-Geral para a América Latina e Ibéria,diz que uma das promessas que envolve a marca é que disponi-bilizará o conteúdo através de múltiplas plataformas através deseus parceiros afiliados.
 será o mercado brasileiro. Porisso, vamos aumentar o investi-mento em conteúdo em todos osnossos canais e com destaquena AMC, Sundance Channel, TheGourmet e Casa Clube”, reco-nhece Eduardo Zulueta, Direc-tor-Geral da companhia para aAmérica Latina e Ibéria.O executivo está confiante no fu-turo na região e nas boas pers-pectivas que esta vendo para aTV por assinatura. “O futuro docanal linear vai continuar sólido
 por muitosanos porqueainda é o me-lhor veículo para programar con-teúdo, promovê-lo e criar um vín-culo de lealdade e afeto com oespectador. No entanto, as novastecnologias permitem-nos consu-mir produtos audiovisuais atra-véz da TV Everywhere”, destacou.Zulueta diz uma das promessasque envolve a marca é que dispo-nibilizará o conteúdo através demúltiplas plataformas através
 de seus parceiros afiliados. “Emum futuro não tão distante, oscanais lineares terão a possibili-dade de ser oferecidos juntamen-te com a capacidade de consumiro seu conteúdo em outras plata-formas e horários. Isto irá torná-los disponíveis para os nossosmembros para que eles possamexplorar em suas plataformas OTTe nas de TV everywhere”, concluiu.
 Kanal D, uma subsidiária do gi-gante turco Dogan TV Segurar éa marca livre do grupo e o bra-ço distribuidor de destaque doconteúdo turco globalmente.“Nós distribuímos mais de 50títulos e 10 novos títulos adici-onados à nossa base anual.Matter of Respect, For myson e Life as it is são as novasséries dramáticas que adicio-namos ao nosso line-up. Euacho que os três dramas serãoos hits de 2015” declara KerimEmrah Turna, Gerente de Ven-das Internacionais do canal.“É ótimo que nossos productostinham funcionado muito bemno Chile, já que é uma impor-
 KANAL D
 O ano do conteúdo turcoKerim Emrah Turna,Gerente de VendasInternacionais, analis-sa os novos conteúdose estratégias de de-senvolvimento naAmérica Latina.
 tante janela para o resto daAmérica Latina. De fato, após osucesso naquele país, temosfechado vendas na Argentina,Uruguai e para o mercado his-pânico dos EUA”, avalia.
 Ao tentar explicar a estratégia dedesenvolvimento de negócios paraa América Latina, o executivo diz:“A nossa estratégia é tornar-nosum provedor de conteúdo para as
 emissoras de longo prazo, por issoprocuramos fortalecer nossas re-lações com todos os países daregião. Além do mercado de tele-visão de acesso livre, tambémestamos muito interessados emaumentar nossa penetração nasinstalações tanto terrestres quan-to clientes de satélite. As novasplataformas digitais são o com-plemento da maneira convenci-onal de consumo de conteúdo.Para nós, como prestadores deconteúdo, é preciso planejarcuidadosamente as nossas re-lações com as novas ferramen-tas de mídia. Estamos confian-tes de que 2015 será o ano doconteúdo turco”, conlcui.
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 Quais são os principais produtos lançados pela Globo para omercado internacional?A Globo acaba de lançar ao mercado internacional um catálogo basea-do em telenovelas, séries e minisséries que tiveram um grande impactono Brasil e que têm potencial para viajar por muitos países. Um dosdestaques as telenovelas “Joia Rara”, “Império” e “Luta ou amor?”, aminisérie “Amores roubados” e as séries “O Caçador” e “Doce de Mãe”.
 Como estão evoluindo os negócios internacionais da companhia naAmérica Latina?Por uma questão histórica e de proximidade cultural, temos um carinhoespecial para a América Latina. Além disso, é um mercado muito impor-tante para nós. Temos parceiros de longa data como Teledoce de Uru-guai, ATV de Peru e Ecuavisa de Equador transmitindo os nossos suce-sos; e este ano tivemos a oportunidade de fortalecer as relações com
 RAPHAEL CORRÊA NETTO, DIRETOR EXECUTIVO DE NEGÓCIOS INTERNACIONAIS DA TV GLOBO
 Inovação, talento e boas históriasReconhece que para a Globo é uma grande honrater suas telenovelas na programação dos produto-res de conteúdo da América Latina.
 Telefe da Argentina, que selou um volume de negócio de três anos; comAzteca de México, que abriu uma faixa exclusiva de nossas telenovelasno prime time; e com a RCN da Colômbia. Para Globo é uma grandehonra ter telenovelas na programação de grandes produtores de conteú-do da região.
 Que iniciativas estão sendo desenvolvidas para aprofundar aexpansão internacional nos mercados emergentes?Todos os mercados são importantes e a abordagem a cada um deles ésempre feita da mesma forma: participação em feiras e road shows aolongo dos anos, muita conversa e troca de idéias. Este movimento éimportante para compreender a realidade de cada canal e encontrar osprodutos que melhor atendam às suas necessidades.
 Finalmente, o que você acha dos 50 anos de vida que a TV Globo vaicomemorar no próximo mês de abril?O 2015 será um ano para celebrar nossa história e, acima de tudo, paraolhar de frente ao futuro. O mundo está em constante evolução e a Globoacompanha esse movimento. Estamos sempre em busca de inovação,talento e boas histórias. O que a Globo faz é contar histórias ao lado decada espectador, seja tanto no Brasil quanto ao redor do mundo.
 Com quase 20 anos no mercado,NHK World TV está disponível naAmérica Latina por meio dos ope-radores da TV por assinatura hácinco anos. O objetivo do canal édivulgar a cultura japonesa parao mundo. “O ano passado foimuito bom em comparação coma situação em que estávamos hácinco anos. Naquela época tínha-mos apenas 30 mil espectadoresna região; agora, atingimos 2,2milhões. Globalmente, a NHKWorld TV tem 285 milhões de es-pectadores, distribuídos em 176países e regiões” avalia MiyukiNomura, consultora da compa-nhia. Ela diz que, durante na pri-meira metade do ano, a compa-
 NHK WORLD TVNHK WORLD TVNHK WORLD TVNHK WORLD TVNHK WORLD TV
 Com 44 novos programasMiyuki Nomura, Con-sultora da NHK, diz queo crescimento docanal na AméricaLatina é produto dosnovos conteúdos daprogramação e dastransmissões 8K.
 nhia vai apresentar-se em dife-rentes mercados latino-america-nos para fazer pesquisas e co-nhecer potenciais parceiros.A grande novidade da NHK para
 este ano é que vai incorporar 44novos programas para sua gra-de de conteúdos. Além disso, acompanhia japonesa sempredestacou por sua liderança tec-nológica por meio das transmis-sões 4K e 8K. “Ao longo dos pró-
 ximos meses, todos os nossos te-lespectadores das várias partesdo mundo vão poder desfrutarmais programas em 8K. Com estadecisão, estamos confiantes quedurante 2015 as operadoras detodo o mundo terão a oportuni-dade de começar a transmitirnosso conteúdo de alta qualida-de e definição”, afirma.Nomura explica que o principalobjetivo a futuro da empresa époder establecer sua própriarede de distribuição na AméricaLatina. “Para conseguir a metaé que vamos analisar o momen-to mais oportuno para chegar atodos os territórios de formamais eficaz”, declara.
 Miyuki Nomura.
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 Como estão evoluindo denegócios de A + E Networksna região?Estamos muito orgulhosos de terfechado um 2014 de forma exce-lente. A companhia lançou doisnovos sinais no mercado latino-americano: H2 e Lifetime. Istopermitiu-nos não só fortalecernosso portfólio, mas também ofe-recer um conteúdo multi-plata-forma para novas audiências.
 Quais são as principaiscaracterísticas do H2?H2 vai complementar History paracompartilhar alguma programa-ção especial. Isso significa que,se falamos de ‘King Tut “, proje-tamos uma semana dedicada aoEgito em H2. Este canal, que es-tará disponível na TV Everywhe-re, é o primeiro sinal não esporti-va para o live-stream.A companhia não só lançou pla-taformas para canais comple-mentares, mas também temos omelhor conteúdo. Isso ocorre por-que estamos renovando a maio-ria de nossas séries. No caso daHistory, incluem títulos como “OPreço da História”, “Caçadores detesouros” e “Louco por carros”;mas além disso temos grandesespeciais como “Segunda GuerraMundial” e “A Bíblia’, que atual-mente alcançam mais de 50 mi-lhões de lares.
 CÉSAR SABROSO, SENIOR VP DE MARKETING DA A+E NETWORKS
 Liderança de distribuiçãoem toda a América Latina
 Atige 50 milhões delares com History e 25milhões com H2,consolidando a lide-rança regional. Alémdisso, com os lanca-mentos da H2 e Lifeti-me, procura fortalecero seu portfólio.
 Qual é a faixa atual da A + ENetworks?A oferta ainda é a mais firme,atraente e única para o especta-dor na América Latina. Ao mes-mo tempo, estamos renovando eadquirindo novos conteúdos mul-ti-plataforma. Neste momento,também estamos desenvolvendonovos formatos e muita produ-ção para toda a 2015. Entre ascoisas mais importantes, temosquatro super-marcas com con-teúdo sólido para audiênciascomplementares, tanto para TVEverywhere quanto para VOD.Além disso, temos o catch-up,para que as pessoas possam verepisódios da última temporadade sua série favorita.Em termos de conteúdo, este anovamos apresentar séries incríveis
 como “Quem dá mais?”, “Guerrade navios” e dramas dos estúdi-os de Hollywood como “NCIS LA”,“The Night Shift” e nossa bemsucedida “Orphan Black” comsua segunda temporada em ex-clusiva por A&E. Além disso, Li-fetime terá produtos como “Dan-ce Moms”, “Bring It!”, “DeviousMaids” e filmes ícones da Lifeti-me Movies.
 Qual é a estratégia dedistribuição da comphania?A TV não está morta, mas as au-diências consomem mais televi-são de diferentes maneiras e comdiferentes dispositivos. É por isso
 que nós desenvolvemos uma tec-nologia que nos permite adaptar-se a diferentes formatos. Hoje todoo mundo pode desfrutar de suasérie a partir do telefone celular,tablet, computador ou televisão.Isto é, assistir TV quando, como eonde quiser.Nos últimos meses, atingimos 50milhões de lares com History e 25milhões com H2, consolidando aliderança de distribuição emtoda a América Latina. Temos omelhor conteúdo, a melhor pla-taforma, as melhores marcas e amelhor experiência na compreen-são e no atendimento dos teles-pectadores.
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 Quais são os principaisdesenvolvimentos que têmDiscovery para este ano?A área de vendas de Discoverytem o orgulho de apresentar no-vos horas de programação em
 ELLIOT WAGNER, VP DA UNIDADE DE VENDAS DE PROGRAMAÇÃO DA DISCOVERY COMMUNICATIONS
 Novos conteúdos e possíveisinvestimentos na América Latina
 O executivo fala dotrabalho em conjuntocom outras áreas doThe Studios Group eda estratégia que acompanhia mantemna região.
 uma grande variedade de gêne-ros de nosso catálogo. Em nossaclasse estilo de vida teremos “En-contros infernais” e “S.O.S Famí-lia com Jo Frost”. No lado da na-tureza, este ano estaremos lan-çando um programa sobre tuba-rões e “Planeta Mutante”, que é
 uma incrível série sobre a histó-ria da natureza, animais únicose o processo de evolução; além deviagens ao Japão, Colômbia e Áfri-ca. A estrela deste ano para do-cumentários é “A Crucificação”,onde serão analisado -através decertos métodos avançados- comofoi o último dia de Jesus.
 Qual é a estratégia dacompanhia na América Latina?A principal estratégia é focada emmonetizar o conteúdo que temospara vender e continuar no cami-nho a empresa começou o ano pa-sado e que é trabalhar com umagrande variedade de productospara atingir importantes acordos.Também temos a idéia de exploraros canais de TDT porque a deman-
 da de conteúdos constitui uma boaoportunidade para ampliar os ne-gócios em alguns territórios. Alémdisso, ao longo do ano, a Discoveryestará ativamente envolvida naaquisição de conteúdos para dis-tribuição. É por isso que a partir daUnidade de Vendas de Programa-ção estamos procurando novo con-teúdo para distribuir em conjuntocom os produtores da região.Nosso grupo agora é parte do TheStudios Group, o que implica quepor primeira nós vamos cuidarde todo o trabalho de produção.Isto leva a realizar não só as ven-das do conteúdo tradicional, mastambém trabalhar com os par-ceiros para co-produções e ofere-cer oportunidades para o conteú-do alternativo.
 ALEXANDER MARIN, VP SENIOR DE DISTRIBUIÇÃO PARA AMÉRICA LATINA & US HISPANIC DA SPT
 Produzir mais séries originaisAssim, propôe atenderàs necessidades dostelespectadores eprogramadores deconteúdo que exigem amais alta qualidadeproduzido na região.
 tes plataformas e atendam àsnecessidades de seu público.
 Qual é a sua estratégia paraexplorar novos mercados?Há uma grande diversidade entreos mercados latino-americanos. A
 SPT possui uma das maiores bi-bliotecas de conteúdo em todo omundo, e oferece uma ampla va-riedade de entretenimento parasatisfazer as necessidades espe-cíficas e individuais de cada cli-
 ente. Além disso, temos estabele-cido estúdios de produção na re-gião, que nos permitem produzirformatos como “Raid the Cage”,que de outra forma não poderiaser desenvuelto localmente devi-do à escala de produção exigida.Neste contexto, o acesso ao con-teúdo vai continuar evoluindo damão dos avanços tecnológicos;mas o que permanecerá constan-te é a procura de produções damais alta qualidade. As novasplataformas levam a uma amplagama de opções de entretenimen-to, e o sucesso vai ser definido pelaprogramação de gêneros específi-cos que possam encontrar o seulugar em um universo muito con-glomerado.
 Como estão evoluindoas operações da STP naAmérica Latina?A chegada na região de novosserviços SVOD mudou completa-mente a nossa maneira de distri-buir nosso conteúdo. Sony Pictu-res Television tem atualmenteuma carteira robusta de clientes,cada um com nível de programa-ção e necessidades únicas. Por-tanto, nosso negócio não é maisgovernado por um modelo de “tí-pico” ou “tradicional” de distri-buição. Cada negociação se con-centra nas necessidades indivi-duais da cada cliente, a partir doconteúdo que está selecionadopara desenvolver janelas especí-ficas que beneficiam as diferen-

Page 21
						

FEVEREIRO 2015 19
 @@@@@newslinereportCONTEÚDOS
 ¿Qué conteúdo vão apresentarno Rio Content Market?Eu vou estar presente no Riopara apresentar ao mercadosul-americano a série “OsMosqueteiros”, co-produzidaentre BBC e BBC Worldwide.Falarei um pouco sobre o showe do processo criativo desen-volvido, produzido e enviadopara o público britânico e deoutros países.
 Quais são as idéias principaisde ‘Os Mosqueteiros’?Embora existam diversasideias para diferentes pessoas,o mais importante para nós éque é um show de muitosucesso e com um verdadeiroalcance global. Sendo umahistória bem conhecida, desdeo início sabíamos que tínha-mos um produto com potencial
 JESSICA POPE, PRODUTORA EXECUTIVA DA BBC DRAMA
 Um clássico para a televisão,com qualidade de cinema
 A empresa britânicaapresenta “Os Mos-queteiros” (TheMusketeers), sérieépica que já tem umasegunda temporada noReino Unido.
 para alcançar sucesso global.Isso foi muito importante paranós, porque queríamos causaruma grande sensação, fazendoalgo muito diferente e entreti-do para o mundo.
 Qual é a chave para o sucessode suas produções?Eu acho essencial desenvolverpersonagens principais bem
 marcantes. O público seidentifica com eles e por causadisso é que voltam asistir oshow cada semana. A chavetambém está no alto nível denossos castings para essespersonagens. Desta forma, agente obtem uma amostra dotalento que vai se juntar aoshow. Durante a primeiratemporada, o convidadoespecial foi Peter Capaldi; nasegunda participaram MarcWarren, Jason Flemyng, VinnieJones e Annabelle Walli.
 Qual foi o seu maior desafiodurante a gravação?Provavelmente, a escala deprodução. Temos feito muitascenas complexas que são denível quase cinematográfica,com montadas de cavalo, lutasde espadas e espancamentos.
 O simples facto de poderparticipar da criacão de umaprodução dessa magnitude, jaé uma experiência muitoagradável. No entanto,também foi um grande desafio.
 Segundo sua experiência nodrama britânico, como vocêexplica a evolução do gênero?Eu acho que o drama britânicotornou-se mais consciente daaudiência global. Entendemosque os shows realmente bem-sucedidos têm que ter apelointernacional, sem perder asua identidade original.Alguns dramas que asemissoras britânicas estãoenviando ao mundo sãoverdadeiramente incríveis,com um nível muito alto e comuma grande ambição. Ocoinceito é que neste momentoo limite é apenas o céu. Esseconceito é muito atraente eextraordinário como para nãotentar orientá-lo para umaaudiência global.
 Quais são as suas metas paraeste ano?Continuando com nossagrande qualidade da produ-ção, este ano vamos começarfazer a terceira temporada de“Os Mosqueteiros”. Para ofinal da temporada vamos terfeito 30 horas de televisão, oque é um orgulho. Além disso,vamos procurar descobrirnovos talentos e históriaspara também atingir umaalta qualidade dramáticasobre a plataforma da BBCWorldwide. Mais uma vez, osshows da BBC foram incríveis,e eu estou realmente orgulho-sa de fazer parte deles.
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 Quais são as principaisnovidades da Fox InternationalChannels para a região?Este ano estamos apresentandoduas séries muito importantes.Uma é “Wayward Pines”, com umelenco formidável integrado porMatt Dillon, Juliette Lewis e Ter-rence Howard dentro de uma sé-rie de 10 episódios, o que vai darque falar. A outra é “Sitiados”,minissérie de oito episódios es-trelados por Benjamín Vicuña,Marimar Vega e Andrés Parra. Aqualidade de produção das duasséries estão “acima do que o te-lespectador está acostumado.Mas, também somos especialis-
 SEBASTIÁN SNAIDER, VP VENDAS DE CONTEÚDOS DA FIC LATIN AMERICA
 Com nova estrutura eproduções de alta qualidadeA empresa apresentoua nova equipe dedistribuição global eduas séries que estão“acima do que otelespectador estáacostumado”.
 tas em un roteirizado por meio denossa marca Nat Geo. No lado doestilo de vida, a mais recente pro-dução que fizemos é “Lucky Ladi-es” ‘Lucky’, que foi muito bemsucedida no México.
 Que mudancas supoe a novaestrutura comercial da FIC?Hoje somos parte de uma equipe
 global, o que eleva nossa estrutu-ra até uma escala maior. A partirde nossa área, nós distribuímospara a América Latina e no mer-cado hispánico dos EUA, traba-lhando com as equipes dos paísesonde temos distribuição. Então, oconteúdo latino-americano queaté agora era distribuído comuma capacidade humana reduci-da, agora se multiplica. Por cau-sa disso, o conteúdo pode viajarmuito mais fácil para outras regi-ões, além de ser recebido.
 Qual é a chave para desenvol-ver produções de sucesso?Hoje, nossas produções têm umexcelente cast. Um exemplo dissoé o que acontece com “Lynch”,onde a participação da atriz Na-talia Oreiro faz um produto mui-to atraente, neste caso particu-
 lar, para a Europa Oriental. Alémde boas histórias, o importante éacompanhar de um elenco formi-dável, que também viaja. Muitasvezes, os elencos são reconheci-dos em algumas regiões europei-as; e se isso não acontecer, o su-cesso é garantido pela qualidadeda produção.
 Como vê o desenvolvimentodos mercados para as novasplataformas?Eu acho que é muito bom paratodos os atores de uma industria,que está se movendo para a fren-te. É um camino que vamos terque percorrer para entender qualserá o tratamento particular queprecisa cada janela. Estou con-vencido que hoje é um tempo paraarriscar, encarar novos desafíose experimentar.
 Cake Entertainment anunciourecentemente um acordo de dis-tribuição da série pré-escolar“Woozle & Pip” (52 x 5 ‘), que játeve um enorme sucesso na Ho-landa e na Alemanha. Agora, adivisao internacional da compa-nhia esta vendo na América Lati-na um mercado aberto para no-vas oportunidades. “Por causa desuas normativas internas, o Bra-sil exige aos canais emitir umamaior quantidade de conteúdoproduzido localmente. Felizmen-te, Cake está trabalhando paraproduções futuras com alguns dosmelhores produtores da AméricaLatina, caso Zumbástico Studiosde Chile e Ánima Estudios de Mé-xico. Além disso, também aprofun-dizamos nosso relacionamento
 CAKE ENTERTAINMENT
 Adaptar-se às mudançasBianca Rodriguez,Diretora de Vendasda distribuidora britá-nica, diz que no RioContent Market vãoapresentar cinco novasproduções infantis.
 com Copa Studio do Brasil. A idéiaé continuar expandindo produto-res bolo família no mundo, e esta-mos especialmente ansiosos paraver o talento da América Latina.Estamos sempre interessados emver novos projetos que eles têmpara nós”, declara Bianca Rodri-
 guez, Diretora de Vendas da CakeEntertainment .A companhia encerrou o ano pa-sado anunciando a criação deduas novas empresas de produ-ção, com um forte investimentodo governo britânico -apoiado
 pela Enterprise Investment Sche-me-, o que permitirá a produçãode vários programas de televisãopara crianças de grande orça-mento. “Nós estamos muito an-siosos com a possibilidade depoder aproveitar esta oportuni-dade para trabalhar com algunsdos produtores mais talentososdo mundo. Além disso, vamoscontinuar oferecendo nossas pro-priedades internacionais bemsucedidas às emissoras latino-americanas”, diz a executiva.O line-up para o Rio Content Ma-rket da Cake Entertainment in-clui programas muito popularescomo “Poppy Cat”, “Clay Kids”,“Angelo Rules” e “The SparticleMystery”, todos disponíveis emportuguês e em espanhol.
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 Quais são os principaisdesafios que tem na presidên-cia da VIMN Américas?Sendo uma empresa baseada nosucesso do seu conteúdo, um dosnossos desafios é a falta de me-dida apropriada na indústria.Nosso conteúdo em particular,centra-se em um público maisjovem, o que exige medidas emvárias plataformas. Portanto, émuito importante dispor de mé-tricas que possam complemen-tar telas tradicionais no futuro,para compreender melhor o com-portamento do nosso público, oqual continua evoluindo.
 Como vê a evolução dosnegócios da companhia?Em termos de consumo de con-teúdo, estamos vendo um aumen-to em todas as telas. A televisãotradicional continua sendo impor-tante, com quase 90% millenni-als na América Latina que conso-mem televisão ao vivo por mês.No entanto, o consumo não-line-ar tornou-se outro elemento im-portante de consumo, que com-pleta a tela da televisão. VIMNAmericas está posicionada paraentregar o nosso conteúdo emmúltiplas plataformas. Atual-mente oferecemos apps de jogospara a Nickelodeon e estão noprocesso de lançamento de pro-dutos autenticados com nossasafiliadas de TV paga, incluindoconteúdo e produtos de edutain-ment (educação e entretenimen-to) como My Nick Jr., o primeiroserviço personalizado que combi-na streaming e TV interativa.
 PIERLUIGI GAZZOLO, PRESIDENTE DA VIACOM INTERNATIONAL MEDIA NETWORKS – THE AMERICAS
 “O conceito 360ºé uma parte inata donosso negócio”
 Afirma que o seu públi-co quer consumir maisconteúdo do que nunca,algo que destaca comuma grande oportuni-dade tanto para VIMN eseus parceiros estraté-gicos na região, quantopara as afiliadas.
 Que novas oportunidades decrescimento deve explorar VIMNAméricas para expandir-se?América Latina continua sendo ummercado importante para VIMN,com muitas oportunidades de cres-cimento. Por enquanto, estamos fo-cados em oportunidades de negóci-os de maneira organica, como o re-cente lançamento da ParamountChannel Latinoamérica para 16milhões de lares em 16 países, umaoportunidade que nos permite ex-pandir nossa oferta para uma po-pulação adulta. Portanto, completanosso portfólio de canais para todosos dados demográficos de Pay TV.Estamos também em discussõesativas com nossos parceiros paradesenvolver produtos não-lineares,incluindo produtos autenticados.
 Qual é a sua visão para odesenvolvimento de projetos360 e com que estratégiaestão trabalhando?Na VIMN, o conceito 360º é umaparte inata do nosso negócio e for-
 ma parte das estratégias para tra-zer nossas marcas e empresas.Franquias como Kids´ Choice Awar-ds (KCA) e os MTV Millenial Awards(MMA) oferecem conteúdo brande-ado para os nossos clientes, solu-ções de marketing para os nossosmembros e uma conexão digitalsem precedentes. Em 2014, KCAcontou com mais de 145 milhõesde votos na América Latina, inclu-indo o público em países como Bra-sil, México, Argentina e Colômbia.
 Que tipo de projectos iráimpulsionar em programaçãoe distribuição duante o ano?A nível de programação, temos
 mais de 2.500 horas para 2015com uma uma estratégia glocal,uma combinação formatos glo-bais bem sucedidos da VIMN coma programação local. Além dis-so, vamos aumentar a distribui-ção da Paramount Channel eComedy Central na América La-tina para dominar o mercadoadulto com canais de filmes ehumor, respectivamente. E noscanais para crianças, vamos con-tinuar expandindo o portfólio daNickelodeon com mais distribui-ção de Nicktoons no México e onovo produto My Nick Jr., que vaiestrear no Brasil e no México du-rante 2015.
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 IGNACIO SANZ DE ACEDO, CEO E DIRETOR GERAL DA HOLATV!
 Atinge uma distribuiçãode 8 milhões de lares
 O diretivo projeta para2015 aumentar 50% oalcance do sinal,dividido em dois mer-cados: América Latinae Estados Unidos.
 distribuição de 8 milhões de la-res; e considerando a situação domercado, acho atingir esse núme-ro em só um ano de vida foi umagrande conquista. Para este ano,estamos planejando um aumentode 50% entre os mercados da Amé-
 rica Latina e os Estados Unidos.Outro grande desafio que temospara 2015 é a área de publicida-de. Com a novo nível de distribui-ção, vamos dedicar nossos esfor-ços de marketing para criar tam-bém uma área de vendas de pu-blicidade procurando monetizar asoportunidades dentro do canal.
 Qual é a estratégia dacompanhia para a produçãode conteúdo?Quanto à produção própria, conti-nuamos muito comprometidos comos mais fortes pilares do canal:“Mundo Hola” e “¡Hola! Diario”,dois programas que são emitidos
 de segunda a sexta-feira.Além disso, foi realizada uma pes-quisa de mercado para medir oimpacto de nossos programas nasaudiências. A partir dessas pes-quisas, algumas questões que vãomudar nos próximos meses. Nãovamos fazer nada drástico, maspensamos cobrir uma maior quan-tidade de tópicos e deixar algu-mas coisas para trás. Outra mu-dança tem a ver com a duraçãodas peças, já que devemos aco-modar nosso conteúdo com o queo mercado quer. Apenas para 2016pretendemos fazer algum tipo deco-produção, ainda estamos emum estágio de desenvolvimento.
 Localizado em Miami, o escritó-rio da Universal Cinergia Dub-bing têm tecnología da maiorqualidade e confiabilidade. Apartir de o ano 2012, conta comuma ampla rede de estudos, di-retores, atores com talento vo-cal, tradutores, engenheiros desom, especialistas em efeitos –tanto locais quanto internacio-nais- que têm um alto grau decompromisso e trabalham paraobter o melhor produto em todasas línguas: português, espanholneutro, inglês e francês.A empresa tem uma unidadedublagem com sincronia labial –Voice Over- que é usada tanto para
 UNIVERSAL CINERGIA DUBBING
 A dublagem na sua máximaexpressão
 A empresa atende adublagem, legenda-gem, closed caption etradução para osmaiores mercadosinternacionais.
 séries, novelas, filmes, desenhosanimados e documentários, quantopara séries de ação ao vivo. Em to-dos os casos, usando a tecnologiadigital de áudio e vídeo mais recen-te nas mãos do pessoal mais alta-mente qualificado e experiente.
 Liliam Hernandez e Gema López.
 Em relação à legendagem, ofere-ce mais de 30 línguas, traduzin-do expressões idiomáticas decada cultura. O serviço funcionacom qualquer tipo de arquivos,legendas sem fita e até mesmode streaming online. Além disso,seu serviço de Close Captioningfoi desenvolvido para exibir o tex-
 to em uma tela de televisão ouvídeo para ajudar a fornecer in-formações adicionais ou inter-pretativa para os telespectado-res que desejam acessá-lo.A companhia também ofrece servi-ços de pós-produção e edição utili-zando a mais recente tecnologiadisponível no mercado como NitrisAvid e Final Cut; da mesma manei-ra que é capaz de fornecer canaismúltiplos para misturar de estéreo2.0 e 5.1 até 7.0 multicanal.Compressão, equalização de fai-xas de áudio, correção de voz eotimização de faixas de música eefeitos sonoros são algumas dasespecialidades da empresa.
 Quais são as perspectivas daHola! TV para o ano 2015?No momento, estamos trabalhan-do em dois grandes projetos. Nos-so foco será principalmente sobrea questão da distribuição. Hola-TV! fechou o ano pasado com uma
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 Como evolui a nova estruturada CMG?Estamos na primeira fase da con-solidação para incorporar nossosnegocios da TV por assinatura como licenciamento da distribuidora.Também estamos trabalhando jun-to com Cisneros Studio para defi-nir novos formatos de produção deconteúdo. Nos próximos meses va-mos começar a segunda fase, parao qual estamos à procura de novosroteiros e co-produtores para ir aomercado com histórias e formatosmais atraentes que vão ajudá-noscrescer não só na distribuição, mastambém em canais. Nós estamosindo em direção a uma re-reestru-turação completa da empresa. Umexemplo disso é Romanza, um ca-nal que foi lançado na África emassociação com Azteca e uma em-presa local, ÁfricaXP.
 Que novos produtos estãoapresentando ao mercado?Neste momento temos produzido assuper-séries “Demente Criminal” é
 CISNEROS MEDIA GROUP
 Reestruturação completada companhia
 Marcello Coltro, VPDistribuição de Con-teúdo, reconhece quenão deixaram de fazertelenovelas e explicaas diretrizes paraatender às novasnecessidades domercado.
 “Route 35”, apresentadas algumassemanas atrás durante NATPE. Ago-ra estamos agora focados em umaterceira proposta, que vai estar pron-ta em breve. Além disso, fechamoscontrato com Ony-Productions paraa representação de uma série su-per-teen chamada “Candela”.
 Por que as mudanças naprodução de conteúdo?A Cisneros Media Group acre-
 dita que essas mudanças nosformatos vêm com uma tendên-cia no mercado. Apesar de sa-bermos que as novelas de 130/150 episódios dá melhores re-sultados econômicos, tambémreconhecemos que os telespec-tadores estão começando aolhar formatos mais curtos, emtermos de número de episódios.Por um lado, claro que não de-vemos abandonar o que é o mer-cado tradicional, que continu-ará a produzir telenovelas; masno entanto, também temos de
 começar a introduzir novos for-matos para o mercado.
 Quais são as expectativaspara os negocios da TV porassinatura da CMG?Durante NATPE, a companhiaanunciou um acordo com Turneratravés do qual asumiremos ocontrole da programação do ca-nal Glitz para 2 milhões de assi-nantes na região. É por isso quenós queremos fazer é aproveitaro DNA da empresa na produçãode conteúdos. Também vamosprocurar novos parceiros paraoferecer conteúdo, mesmo assimcomo serviços para os seus ca-nais na região.Estamos muito felizes com o queestamos planejando para esteano, já que vamos lançar pelaprimeira vez um canal oficial deidéias para produtores e escri-tores que queiram ter suas idéi-as produzidas por Cisneros,além de tornar-se co-produtorda companhia.
 DeMente Criminal ganhará versão brasileira
 A Cisneros Media Distribution (CMD) anunciou a assinatura de um acordou com a casaprodutora brasileira Intro Pictures para o desenvolvimento do formato de DeMente Cri-minal, uma série de suspense baseada no best-seller Sangre en el Diván, da jornalistaYbéyise Pacheco.“É muito gratificante poder anunciar pela primeira vez a oportunidade de produzir nomercado brasileiro um formato da Cisneros Media Distribution”, ressaltou Marcello Col-tro, quem acreceuntou: “Confiamos no trabalho da produtora Ioiô, que já celebra dez anosna indústria com produções de séries e curtas-metragens, e que já recebeu o prêmio deMelhor Roteiro no Festival de Cannes de 2006”.A produtora brasileira desenvolverá a história de DeMente Criminal para o mercado brasi-leiro junto com sua aliada estratégica e casa produtora argentina, Navajo Films. Simonide Mendonça, Gerente Comercial da Ioiô, comentou: “Estamos em busca de ideias ehistórias para desenvolver conteúdo original independente de alta qualidade no Brasil, que
 seja exportável a outras regiões”, enfatizou. Por sua parte, Lucas Vivo, Presidente da Navajo Films, ressaltou: “No caso de DeMenteCriminal, consideramos que é uma história bastante interessante para adaptá-la ao público do Brasil, já que encontramos um caso realcom semelhanças que contribuirão para uma adaptação bastante atrativa para o mercado local”.
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 Quais são os pontos fortes docatálogo da Record para omercado internacional?O catálogo da Record é notável porsua variedade, com o objetivo deatender a todos os mercados deforma diferente. Como todos osanos, temos excelentes produtoscomo a minissérie “Milagres de Je-sus”, a novela “Victoria” e as no-vas temporadas de “Plano Alto” e“Conselho Tutelar”; além das nos-sas produções de sucesso nos últi-mos anos como “Pecado mortal”,“Dona Xepa” e “José do Egito”.
 Como estão evoluindo osnegócios internacionais daempresa?O nosso lema é atender cada ter-ritório exclusivamente e, comoresultado, nossos produtos estãopresentes em os cinco continen-tes. Além da forte presença na
 DELMAR ANDRADE, DIRETOR DE VENDAS INTERNACIONAIS DA RECORD TV NETWORK
 Inovar para surpreenderàs audiências
 América Latina, Record está pre-sente nos Estados Unidos, Portu-gal, Inglaterra, na Europa Orien-tal e em Moçambique, entre ou-tros países da Ásia. E o mais im-portante é que nossas séries épi-cas ganharam um novo nichoque, no passado, tinha sido pou-co explorado.
 Como vê o momento atual nonegócio de distribuição deconteúdo internacional?Atualmente, há um grande espa-ço para o crescimento no merca-do de distribuição de conteúdointernacional. Ao longo dos anos,percebemos que o gênero minis-série era muito procurado peloscompradores internacionais. Porcausa disso, estamos produzindoconteúdo de 150 capítulos, paratorná-lo mais acessível aos pro-gramadores. Como exemplo, po-
 demos citar as séries épicas “AHistória de Ester”, “Sansão eDalila”, “Rei Davi”, “José do Egi-to” e “Milagres de Jesus”. Comas novas tecnologias para com-partilhar conteúdo on-line, é cla-ro que é muito mais fácil fecharos negócios.
 ¿Qual é o lugar que têm os for-matos no portfólio da Record?A comercialização dos formatosse intensificou nos últimos cin-co anos. Os formatos da Record,principalmente na área de en-tretenimento e jornalismo, sãomuito bem sucedidos em nossarede doméstica e estão disponí-veis para futuros negócios.
 Quais são os principaisdesafios para este ano?Nossos desafios são inúmeros, eque é precisamente o que nos dá aenergia para continuar melhoran-do. Todos os dias procuramos con-quistar novos clientes e produzirprogramas de excelência, adap-tando-nos às novas realidades domercado. Nosso objetivo é conti-nuar inovando para surpreendernosso público, tanto nacionalcomo internacional.
 Avi Armoza, CEO da Armoza For-mats reconhece que o mercadolatino-americano é muito impor-tante para sua companhia. “Atu-almente temos shows no Brasil,
 ARMOZA FORMATS
 Explorar novas áreas deadaptação às mudanças
 Com shows no ar enovos acordos, acomphania procuraexpandir seus negociosna América Latina.
 Argentina e Uruguai. Além disso,estamos fechando acordos paraMéxico e Peru e também começa-mos negociar no mercado hispâ-nico dos Estados Unidos. Esses
 três grupos são áreas de focomuito importantes para expan-dir nosso território na região”.O principal formato da empre-sa é “I Can Do That”, um pro-grama de entretenimento pro-jetado para horário nobre. Defato, a companhia já fechouacordos com Azteca no Méxicoe Frecuencia Latina do Perupara começar a transmitir oprograma. No Brasil, o conteú-do já está no ar pela Rede Re-cord. Outro dos seus produtos é“Still Standing”, exibido atual-
 mente no Brasil e no Uruguai.Na hora de fazer uma análise dasituação actual do mercado, AviArmoza diz que é um tempo im-pressionante e interessante,porque o mercado está mudan-do. “O mercado precisa de solu-ções mais criativas, por isso es-tamos explorando shows intera-tivos ao vivo como The PeopleChoice, cuja licença no Brasil éda Globo. Nossa intenção é ex-plorar áreas novas e incomunspara sobreviver às mudanças”,conclui o executivo.
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 Quais são as novas propostasda ITV Inter Medya?Este ano estamos apresentando“Black Money Love”’, um novo tí-tulo de excelente sucesso no Ori-ente Médio e na região vulcânica,que chega na América Latina como objetivo de quebrar recordes.Neste momento, estamos prepa-rando dois novos títulos que atu-almente estão sendo transmiti-dos na TRT, emissora nacional daTurquia. A maioria destes títulossão dramas. Um tem lugar no fi-nal do século XIV, com valores ele-vados de produção de vídeo e or-çamentos; eo segundo tem umpouco de romance para o drama,
 CAN OKAN, PRESIDENTE E CEO DA ITV INTER MEDYA
 “Nosso objetivo é crescerna América Latina”
 Com o crescentesurgimento de conteú-do turco na região, aempresa apresenta suaestratégia para 2015.
 dentro do quadro de Sherlock Hol-mes. Este último está localizadono início do século XIX. Estes sãoos nossos dois principais produ-tos para os próximos meses.
 Quais são as metas paraeste 2015?Nosso principal objetivo é crescerno número de territórios dentroda América Latina, mas tambémentrar na Rússia, China e Índia,para começar a aproximar-se doresto do Oriente.
 Qual será a estratégia paraatingir esses objetivos?Nós estamos muito perto de nos-
 sos clientes e acreditamos quesomos capazes de expor nossoconteúdo no momento certo. Não
 tenho dúvidas que o sucesso denossos produtos nos permitirá irpara diferentes países.
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 Qual é a principal novidade daStingray?Este ano apresentamos um aplica-tivo de música móvel que concorre,cabeça a cabeça, com o mais reco-nhecidos no mundo. O interessan-te sobre esta aplicação, além desua própria funcionalidade, é quea autenticação do usuário é quan-do o seu celular fica perto da telada televisão. Estamos muito orgu-lhosos do desenvolvimento tecno-lógico que fizemos. Além disso, emabril estaremos lançando um ca-nal linear HD 24 horas, que irá re-volucionar o mercado.
 Depois de um ano de muitasaquisições e integrações eagora que Stingray é umaempresa independente daAmerica Movil, que expecati-vas tem para este ano?
 GUSTAVO TONELLI, VP E GERENTE GERAL DA STINGRAY AMÉRICA LATINA
 Re-branding, aplicativode música e novo canal
 Após a independência daAmerica Movil, a compa-nhia canadense abreuma nova etapa eanunciou que em abrilpróximo vai lançar umcanal linear 24 horas HD.
 O ano pasado foi um ano bastan-te agitado, com certeza. Come-çamos a adquirir todos os ativosde DMX e Mood Media Latin Ame-rica. Passamos os primeiros seismeses com a pre-consolidação demais de 60 contratos, até que aTelefónica aquiriu On The Spot.Além de unificar tudo e prepararo re-branding sob um único con-
 ceito, a tarefa técnica e adminis-trativa de consolidar 70 clientesde diferentes países e continen-tes foi bastante árdua.Eu acho que a parte da consoli-dação atual da companhia é pro-duto da saída do Grupo Slim. Paramim, liberta-nos muito. A posi-ção da Telmex é muito forte den-tro das empresas afiliadas, e émuito difícil que a concorrência
 comprar o conteúdo. Agora, sen-do independentes, ninguém nosvê como concorrentes. Portanto,eu acho que as expectativas paraeste ano não podem ser melho-res. Entre o re-branding da em-presa, o aplicativo de música e ocanal, estamos apresentandoavanços tecnológicos que nenhu-ma das empresas envolvidas ti-nham feito nos últimos dez anos.
 O acordo foi referendado por 20thCentury Fox, Walt Disney, WarnerBros., NBC Universal, ParamountPictures e Sony Pictures, esta úl-tima com importantes interessesna cinematografia digital.Jeff Clarke, CEO da Kodak, con-fessa que “o cinema foi durantemuito tempo, e seguirá sendouma parte vital da nossa cultu-ra. Com o apoio dos estúdios, va-mos seguir proporcionando pelí-cula de cinema, com suas textu-ras e riquezas únicas sem prece-dentes, para permitir aos cine-astas contar suas histórias emostrar sua arte”.Coincidindo com a digitalização dassalas de cinema, as vendas da pe-
 KODAK
 Acordo com as majorsA companhia fechoucom seis grandes estúdi-os de Hollywood parafornecer-lhes películasnos próximos anos.
 lícula da Kodak haviam caído 96%desde 2006. Com dados da quedado negócio, que pôs Kodak às bei-ras de sua desaparição, a compa-nhia forneceu em 2007 cerca de3.500 milhões de metros de pelícu-las para Hollywood, quando o anopassado apenas chegou aos 127milhões de metros.
 Kodak participou de amplos de-bates com destacados cineastas,estúdios, artistas independentes,produtoras e laboratórios a fimde difundir sua mensagem de quea película continuará sendo umsuporte fundamental.Algumas das películas mais recen-tes, e de grande sucesso, estreia-ram no fotoquímico como é o casode The Grand Budapest Hotel, OJogo da Imitação, Interstellar, Fox-catcher, Caminhos da Floresta eLeviatã. Ao longo deste ano chega-rão também sobre celulóide da Ko-dak destacadas produções comoStar Wars: Episode VII –The ForceAwakens, Missão: Impossível – Pro-tocolo Fantasma, Batmanvs. Su-
 perman, Jurassic World - O Mundodos Dinossauros, Homem-Formiga,Cinderella e Entourage.Graças ao acordo com as majors,Kodak se assegura de continuarfabricando película e aproveitaas tecnologias de produção decinema em aplicações no auge,tais como as telas táteis paratelefones inteligentes ou TabletPC. Além disso, a companhia pre-tende reforçar sua posição cmo oprincipal provedor de negativopara câmeras, intermediação empós-produção e arquivo.
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 VALERIE CREIGHTON, PRESIDENTE E CEO DE CANADÁ MEDIA FUND
 “Nosso investimento anual em conteúdo canadense atinge
 US$ 360 milhões”A organização anunciagrandes acordos emetas para co-produ-ções internacionaisdurante este ano.
 Como projeta o desempenhoda CDF para este ano?Começamos o ano em NATPE paraapoiar o conteúdo canadense nomercado hispânico dos EstadosUnidos e América Latina. Umadas mais importantes mostras doque estamos promovendo é “TheBook of Negroes”. É muito umaco-produção internacional muitoforte que começou a ser exibida
 no Canadá há algumas semanase que estará disponível no BETpara os EUA a partir de fevereiro.Com este produto acreditamosque vamos chegar a mercadosmaiores além de Canadá, para oqual foi originalmente pensada.Também estamos desenvolviendoum grande projeto chamado “‘Be-tween’”, co-produzido por um pro-dutor muito bem sucedido e aNetflix. Esta é a primeira vez queuma emissora canadense comoRogers tem Netflix envolvido naestrutura financeira.
 Quais sao os principaisacordos para realizar co-produções?Canadá tem 54 acordos tradicio-nais com os governos, e também
 desenvolveu outros com agênci-as interessadas na co-produçãode conteúdos. No ano pasado fe-chamos negociações com o Bra-sil, Bélgica e Nova Zelândia. “NewZealand On Air” foi a primeiraco-produção que fizemos em mí-dia digital, e algumas semanasatrás assinamos acordos comWallimage na Bélgica e outrosna Colômbia.A CDF tem um grande grupo deconselheiros internacionais quetransmitem o que estamos fazen-do e procurando em cada merca-do. Além disso, temos publicadoem nosso site vários estudos epesquisas realizadas para apoi-ar nossa missão principal do in-vestimento em conteúdo, queatinge US$ 360 milhões anuais.
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 Este ano, a 20th Century Fox Dis-tribution vai continuar apresentan-do os produtos que tem disponíveispara todos os territórios, mas osexecutivos reconhecem que a ênfa-se será sobre as séries “The Strain”e “Tyrant”. “Para nós, América La-tina representa uma complemen-tação e um follow-up dos negóciosque temos ao redor do territorio,com os clientes que estão no mer-cado” declara Elie Wahba.Questionado sobre o desempenhodos negócios da empresa na re-gião, afirma: “Estamos instala-dos em todos os tipos de negóciose em todos os territórios, com ex-ceção de Venezuela, por razõesgovernamentais. Mesmo na Argen-tina, apesar das dificuldades, de-fendemos melhor do que nossos
 20TH CENTURY FOX DISTRIBUTION
 “Um passo à frente daconcorrência”
 Elie Wahba y RicardoRubini, SVP y VP Salespara América Latina&Caribe, dizem que asproduções na AméricaLatina e conteúdomultiplataforma são assuas principais metaspara 2015.
 concorrentes. Devido ao produto eporque FOX é uma empresa líder,a gente sempre vai um passo aléme teve acima de todos os obstácu-los que possam surgir. Somos pra-
 ticamente o único estudo abran-gente está dentro da região”.Ricardo Rubini fala dos novosdesafíos planejados pela compa-nhia. “Buscamos gerar uma mai-or participação na América Lati-na. Nós já temos formatos paísescomo Israel, Dinamarca e Suécia.Por que, então, não procurar terformatos na América Latina?,pergunta. E acrecenta: “Para re-solver o problema visitamos Lati-no-América para atender os pro-dutores e conteúdo. A mensagemenviada foi a de que sempre que
 houver boas ideias, serão consi-derados. É uma atitude que osEstados Unidos não consideradaaté um par de anos atrás, quan-do começamos a ir bem com pro-gramas como “The Killing”, “Ho-meland” e agora “Tyrant”.Segundo Wahba, o principal desafioda companhia é criar mais janelase atingir un ótimo atendimento osinteressados nos conteúdos. “Traba-lhar de forma eficaz é bom tantopara nós como produtores e distri-buidores, quanto para os clientesdos diferentes meios”, conclui.
 Ricardo Rubini, Elie Wahba y José Luis Gascue.
 PRIMEIRO INDICADOR DO INTERESSE MÚTUO DE COMPRAS ENTRE AS EMPRESAS
 Lionsgate e Starz trocam ações
 Responsável por sucessos recen-tes como as franquias Crepúscu-lo e Jogos Vorazes, a Lionsgate éuma empresa em ascensão emHollywood, já apelidada pelo mer-cado de minimajor – no Brasil,ela mantém um contrato de dis-tribuição com a Paris Filmes. Suaposição atual faz dela uma daspropriedades mais cobiçadas da
 Com o acordo, aLionsgate passa adeter 4,5% dos papéisda Starz, enquanto ocanal fica com 3,43%de participação naprodutora.
 indústria, visada inclusive pelogigante chinês do e-commerceAlibaba.Com a compra de ações, o princi-pal acionista da Starz, John Ma-lone, passa a integrar o conselho
 do estúdio, com poder de voto.Embora a participação cruzadaseja apenas uma primeira apro-ximação, especialistas do merca-do já especulam para possibili-dades de que o estúdio decidaadquirir o canal ou vice-versa amédio prazo.Um sinal de que há expectativaenvolvendo a transação foi a rea-ção da bolsa. As duas empresasfecharam em alta, de 9,2% paraa Lionsgate e 3,45% para aStarz. Também é um sinal do pres-tígio de Malone, considerado umespecialista no cenário das em-presas de comunicação. Atravésde sua Liberty Media, ele com-prou ações da operadora Charter
 Communications e do canal ITVe participou de uma tentativa decompra da Time Warner no anopassado.Recentemente, a Starz, detento-ra de 13 canais de TV, contratoua consultoria LionTree para pro-curar possíveis acordos, incluin-do de venda. Segundo fontes demercado, a empresa teria sidooferecida à CBS e à própria Li-onsgate. Já o estúdio estaria deolho no mercado de televisão comopossibilidade de crescimento emoutros países. A companhia jáproduz séries de sucesso paraoutros canais, como a AMC (Madmen) e o Netflix (Orange is thenew black).
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 Em dezembro do ano passado, omercado brasileiro concentrou omaior público de vídeo da Améri-ca Latina, aponta a comScore.Em dezembro de 2014, a comS-core registrou 65,5 milhões de es-pectadores únicos de vídeos onli-ne no Brasil. O número corres-ponde a 86,5% dos internautasdo País, e o coloca à frente deMéxico, Argentina, Colômbia eChile em termos de penetraçãode audiência de vídeos online.Divulgado em fevereiro deste ano,o relatório considerou visualiza-ções em desktop e notebooks noslares e em locais de trabalho. Trá-fego de computadores públicos
 BRASIL: UM ESTUDO DA EMARKETER
 Mais de 86% dos internautasassistem vídeos online
 não foram avaliados.Entretanto, dados da Adform indi-cam que, no País, o engajamentocom anúncios display em vídeos émenor do que nos EUA ou em diver-sos países europeus em termos decliques, interações e views.Em relação a frequência, o Brasilfica à frente de países como Ar-gentina e México. Dados do Goo-gle e TNS apontam que 36% dosbrasileiros assistem vídeos dia-riamente. Dentre os usuários desmartphone, 31% consomem essetipo de conteúdo todos os dias noBrasil; no México e na Argentina,esses índices ficam em 25% e19%, respectivamente.
 A pesquisa também constatou quesites e apps são as plataformaspreferidas dos brasileiros paraconsumir vídeos online. Grande
 parte (75%) dos participantesbrasileiros está mais propensa aver vídeos nas redes sociais doque mexicanos e argentinos.
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